Seminário de Práticas

4 e 5 de Junho de 2012

Tema do encontro: Atividade guia/principal e atividade produtiva nas crianças pequenas: ou o brincar de faz-de-conta e formação do desejo de saber
Continuando nossa discussão anterior – do nosso último encontro e do encontro com a Mônica – vamos procurar entender o papel do brincar de faz-de-conta no desenvolvimento psíquico e em seguida, discutir a melhor forma de trabalhar com projetos numa perspectiva de educação que conduza ao máximo desenvolvimento humano nas crianças pequenas.
Para um olhar mais atento ao brincar, enriquecemos a leitura do texto de Vygotsky (O papel da brincadeira no desenvolvimento psíquico) com o texto de Leonid Venguer (Temas de Pscologia Pré-escolar). Vejamos o que a autora diz sobre o faz-de-conta como atividade que guia o desenvolvimento entre 3 e 6 anos
1. Ser atividade guia entre 3 e 6 anos significa que o faz-de-conta provoca mudanças qualitativas no psiquismo da criança.

2. O que é de fato a ação lúdica?

A ação lúdica no sentido próprio da palavra se realiza apenas quando a crianças realiza uma ação e pressupõe outra; utiliza um objeto e considera outro, quer dizer, realiza uma ação com caráter simbólico. No faz-de-conta é justamente onde melhor se forma e desenvolve a função simbólica da consciência: uma peculiaridade dos objetos que se tornam substitutos lúdicos é que estes não precisam ter uma grande semelhança com o objeto que vão substituir (um desenho, por exemplo pode ter uma semelhança muito maior com um objeto, mas não será usado como objeto substituto do seu semelhante): o que importa é poder repetir, com o objeto substituto, as ações que se realizariam com o objeto verdadeiro. Daí a importância de haver objetos variados na escola da infância e ao alcance das crianças. Essa situação em que a criança usa um objeto presente para substituir outro, que é necessário mas que está ausente torna-se possível devido à separação, que surge na idade pré-escolar, entre o campo visual e o campo semântico, isto é, aquilo que vê e aquilo que pode imaginar para o que vê.

Outra particularidade do faz-de-conta é que a criança não apenas substitui objetos, mas assume também um papel e começa a agir de acordo com ele: em geral os papeis disputados são papeis de adultos em atividade. È no faz-de-conta que a criança descobre as relações existentes entre as pessoas durante o processo de trabalho, os direitos e deveres de cada uma. Esses deveres funcionam como regras que orientam a conduta das crianças durante a brincadeira de faz-de-conta.

3. Argumento e conteúdo

O faz-de-conta tem argumento e conteúdo para o qual podemos ficar atentos e contribuir para seu desenvolvimento e complexificação.
No faz-de-conta as crianças refletem a realidade que as rodeia: a vida familiar, as atividades de trabalho dos adultos que conhece, as relações entre as pessoas, os acontecimentos que chamam a atenção (imaginem  quantas crianças, no Chile, brincaram de retirar gente de uma mina por ocasião daquele resgate famoso!!!). E modernamente, as crianças brincam também com as histórias que elas ouvem e veem na tv. Essa realidade representada no faz-de-conta é o argumento da brincadeira. 
Quanto mais ampla for a realidade conhecida pela criança, mais amplos e variados serão suas brincadeiras de faz-de-conta. Por isso é natural que as crianças pequenas tenham um faz-de-conta limitado a algumas situações e nós professoras/es podemos contribuir para ampliar esse conhecimento da realidade com passeios para conhecer atividades e locais de trabalho e visitas.

Conforme aumenta a variedade de argumentos, aumenta também o tempo de duração do faz-de-conta. Por isso, a duração do faz-de-conta é menor com as crianças pequenas e vai aumentando com as crianças maiores: chegando a durar horas e até mesmo dias. Os argumentos podem ser semelhantes para diferentes idades (pais e filhos, escola, super heróis), mas se desenvolvem de modo diferente. A medida que as crianças crescem, e suas experiências com o faz-de-conta também, as relações sociais se tornam mais atraentes: num exemplo dado por L. Venguer, um barco que ficou preso no gelo, na década de 1940 na Rússia, foi motivo de muito faz-de-conta entre as crianças. Mas, enquanto os pequenos brincavam de atravessar com um barco quebra-gelo de resgate, os maiores se envolviam com brincadeiras de chefes e subordinados no navio, ou seja, lhes interessava mais as relações sociais.

O faz-de-conta tem também um conteúdo, que corresponde ao que a criança destaca como aspecto fundamental da atividade dos adultos ou do papel que ela representa. A reprodução das ações reais das pessoas adultas com os objetos é o conteúdo principal das brincadeiras de faz-de-conta das crianças menores. Ap brincar de comidinha, a criança menor corta o pão, faz a comida, lava os pratos e repete as mesmas ações. Entretanto, não dá continuidade às ações: não serve o pão para as bonecas, não serve a comida nos pratos. O conteúdo do faz-de-conta consiste exclusivamente na realização de ações com objetos. A criança menor não planeja o argumento do faz-de-conta. Este surge a partir dos objetos que tem à mão. Segundo pesquisa de Danil Elkonin, com as crianças menores, é o objeto que tem nas mãos que sugere o papel a assumir. E o conflitos mais significativos entre as crianças surgem pela posse dos objetos que remetem a papeis interessantes: por isso ás vezes se vê um caminhão com dois motoristas. 
Com as crianças maiores, as ações no faz-de-conta não se repetem: uma ação é substituída por outra. Além disso, as ações são feitas por causa dos papeis assumidos, ou seja, com as ações as crianças querem expressar uma relação com outras pessoas. Esse desenvolvimento das brincadeiras coletivas - com muitos papeis, com uma ampla troca de relações existentes entre as pessoas - ensina as crianças a seguir regras. Ao mesmo tempo, ao conhecer cada vez mais a vida social dos adultos, aproximam-se cada vez mais da compreensão das funções sociais e das regras que seguem as relações existentes entre as pessoas. Os conflitos agora surgem devido a discordâncias quanto às relações e às regras que orientam os papeis: “minha mãe não faz assim!”, “isso não é assim”. Em outras palavras, o conteúdo e o argumento do faz-de-conta reflete, o modo como a criança vai penetrando cada vez mais profundamente na vida dos adultos.

Importante lembrar que no faz-de-conta há dois tipos de relações entre as crianças: as lúdicas e as reais; uma diz respeito aos papeis e outra diz respeito às relações de companheirismo entre as crianças que realizam uma tarefa comum (brincar): as crianças precisam combinar e se colocar de acordo com a distribuição de papeis quanto ao argumento e seu conteúdo, discutem as incompreensões que surgem ao longo da brincadeira. Assim, a linguagem oral, a iniciativa, a capacidade de organizar as ações dentro do grupo, no tempo e no espaço, constituem as respostas das crianças dentro de uma grande exigência de comunicação feita para ela no faz-de-conta. No inicio,  a comunicação entre as crianças é pequena e isso dificulta o desenvolvimento do faz-de-conta: a criança brinca sozinha, concentrada em suas ações e prestando pouca a tenção às ações de seus colegas. Os objetos lhe bastam. Aos poucos começa a se interessar pelo jogo da outra criança; o desenvolvimento do próprio papel exigirá a troca e a comunicação e com isso o papel se desenvolve: uma maior complexidade da comunicação entre as crianças permite uma maior complexidade das ações no faz-de-conta, pois há maior possibilidade de planejar as ações.
O papel do faz-de-conta no desenvolvimento psíquico

1. Na atividade lúdica se formam mais intensamente as qualidades psíquicas da personalidade da criança: essa atividade influi sobre a formação dos processos psíquicos voluntários. Durante o faz-de-conta começam a formar-se a memória e a atenção voluntárias. As crianças se concentram melhor e memorizam melhor por que tem um motivo para isso dentro da brincadeira – como atividade – que realizam. As próprias condições do faz-de-conta exigem que a criança preste atenção às fronteiras imaginárias (aqui passa o rio, aqui é o quarto da casa), aos objetos sendo utilizados em substituição de outros, que memorizem as ações dos adultos e se lembrem delas ao fazer uso delas no faz-de-conta, que se lembrem do conteúdo e do argumento do faz-de-conta que é combinado verbalmente entre elas. Se a criança não se lembra dos combinados, se não se lembra das ações dos adultos cujo papel ela vai assumir, fica fora da brincadeira. Enquanto não tem ainda formada essas funções (por exemplo, memorizar e lembrar-se) é tratada como iniciante de quem não se deve exigir muito (“café com leite”). No entanto, a necessidade de comunicação e o estímulo emocional da brincadeira movem a criança para a concentração e à memorização orientadas para uma finalidade muito clara: poder fazer parte do faz-de-conta. 

2. A criação de situações lúdicas e as ações que são necessárias para a constituição dessas situações exercem uma influência constante no desenvolvimento da atividade intelectual da criança pré-escolar: a criança aprende a agir com os substitutos dos objetos, dá aos substitutos novos nomes de acordo com a relação do objeto com o faz-de-conta e passa a agir com o objeto de acordo com a nova denominação dada. O objeto substituto se torna um apoio para seu pensamento e com base nas ações com o objeto substituto, a criança aprende a pensar sobre o objeto real... a separação entre o plano real e o plano semântico.
Aos poucos as ações com os objetos vão se abreviando e a criança aprende a pensar sobre o objeto e agir com ele no plano intelectual, no plano do pensamento. Quando isso acontece, apenas o gesto será agora suficiente para a brincadeira. Assim, o faz-de-conta contribui para que a criança passe ao pensamento no plano das representações (condição fundamental para a apropriação da cultura escrita como um instrumento cultural se quisermos formar o leitor e o autor de textos).

3. Por outro lado, as interações lúdicas e as interações reais entre as crianças de preparação e realização do jogo de papeis no faz-de-conta envolvem profundamente o exercício da linguagem oral. Com isso, o desenvolvimento da linguagem oral assim como das negociações – as relações sociais de convivência, a solução de problemas – constituem outra contribuição do faz-de-conta para o desenvolvimento humano nessa etapa da vida.

4. Essas mesmas interações lúdicas exigem que a criança, ao assumir um papel, se coloque no ponto de vista do outro que ela representa: torna-se a professora, o médico, o motorista, o bombeiro. Com isso, assume a conduta desses papeis, antecipa suas reações, projeta possíveis atitudes a partir do que já conhece e, a partir daí, comporta-se como se fosse esse adulto. Com isso, vai estruturando a própria conduta, aprendendo a controlar sua vontade para agir como o outro – que, em geral, é adulto e portador de uma conduta socialmente educada e controlada. Ao se submeter às regras contidas em cada papel que assume, a criança desenvolve seus sentimentos e o controle da própria conduta.

5. O faz-de-conta tem influência determinante sobre a formação e o desenvolvimento da imaginação. O substituir objetos uns por outros e o assumir papeis alheios – e diferentes papeis – preparam as brincadeiras que vão se realizar apenas no plano da imaginação, no plano interno do pensamento – que é quando a criança não precisará mais de objetos substitutos, pois pode apenas subentender os objetos da brincadeira, criando situações apenas na imaginação.

Enfim, o faz-de-conta influencia o desenvolvimento da personalidade da criança à medida que pelo faz-de-conta a criança passa a conhecer a conduta e as interrelações dos adultos, e estas se convertem em modelos para sua própria personalidade, adquire hábitos de comunicação e qualidades fundamentais para a convivência com seus amigos.
PERGUNTO: o que mais se pode esperar de uma atividade na idade pré-escolar? Alguma outra experiência vivida pela criança na escola da infância tem essa amplitude de formação e desenvolvimento humano?
Mas, como lembra Vygotsky (e outros estudiosos das crianças entre 3 e 6 anos dizem o mesmo), dizer que o brincar de faz-de-conta é a atividade guia do desenvolvimento nessa idade não significa dizer que a criança só faça isso: ela quer conhecer o mundo também e se soubermos aproveitar sua curiosidade para criar nela o prazer de conhecer, abriremos para ela o mundo da cultura humana histórica e socialmente acumulada. Uma maneira de fazer isso é por meio dos projetos de investigação que se faz COM as crianças. 

Vejamos um exemplo: Queremos um diplodocus (relato da professora)
Os “Elefantes” são uma turma de 5 anos do Centro de Educação Infantil Ar Livre de Alicante. 

(A escolha do tema (a escuta)

Enquanto pintam e jogam, discutem se existiram ou não, se são carnívoros, porque já não há dinos, se eram homens ou animais, se eram bons ou maus... Discutiram e perguntaram mil coisas que eu não sabia responder
( A coleta dos materiais 
Antonio contou que sua mãe gravara  coisas de dinossauro e que “se víssemos o vídeo, saberíamos tudo o que precisávamos saber” e, por isso, pedi que o trouxesse. 

Xavier disse que em Barcelona há uma exposição de dinossauros, “mas não de ossos, como uma que mostraram na televisão, mas de fotos”. 

Proponho que venha um colega da escola primária que sabe coisas de dinosauros e tem livros sobre eles. Se vota e sai um “sim” unânime. 

Carlos pede uma carta da classe para mandar para outras escolas pedindo material sobre dinossauros. Resolvemos fazer a carta.

Davi sugere que um dia todos poderiam trazer seus dinossauros para a escola e brincar com eles todos juntos.

Decidimos então que se alguém tivesse mais alguma idéia poderia estar trazendo para a turma.

( as PROPOSTAS e o PLANEJAMENTO das ATIVIDADES 
-“Vamos fazer cavernas para que vivam aqui, um rio cor de prata, montanhas e o cometa que caiu.”

-“Podíamos fazer um dinossauro dos que voam para pendurar no teto”.

-“Vamos fabricar uns dinossauros para enfeitar esse canto!”

-“Vamos brincar que somos dinossauros e um cometa cai e mata todos nós.”

-“Vamos brincar que a gente luta por uma terra”.

-“Ou que ficamos congelados.”

-“Vamos para o páteo procurar ossos enterrados e se encontramos, construímos um dinossauro.”

-“Eu vou trazer um vídeo sobre dinossauros.

-“E eu vou trazer um livro que a minha vizinha me mostrou.”

-“E eu, um livro do meu irmão.”

(Algumas perguntas que fizeram para o aluno da 3a. série que veio falar sobre dinossauros: 

 -“Por que os dinossauros morreram?”

-“Eles soltavam fogo?”

-“Como voavam com tanto peso?”

-“Por que tinham espinhos nas costas?”

-“Por que eram tão grandes?”

-“Eles atacavam as pessoas?”

-“É verdade que no gelo ainda encontram pedaços de dinossauros?”

-“Eles podem voltar?”

( fizeram rimas
“O tricerátops usa sapatos”

“Dragão, você é um cagão!”

“Grandão, você é um bobão!”

( palavras que aprenderam: 

Herbívoro
carnívoro
dinossauro
diplodocus
pterodáctilo 
tricerátops

Brontossaurio
dragão

tiranossauro
ave

mamífero
reptil

Manada
macho

fêmea

cria

lagarto

aquático

Terrestre
marinho
voador

selvagem
perigoso
devorar

Refúgio
toca

caverna
mar

rio

lago

Montanha
terra

fumaça

vapor

clima

selva

Gelo

congelar
alimento
defesa

desaparecer
princípio

Mistério
antigo

pré-história
pegadas
cometa

meteorito

Planeta

escavação
museu

fóssil

esqueleto
espaço

Vulcão

fotocópia
enciclopédia
reconstruir
dicionário
explosão

( reflexões das crianças

-“Quando eu era pequeno, eu pensava que os dinossauros tinham desaparecido porque tinham comido todas as árvores. Depois, eu aprendi que foi um cometa, ou o clima, e depois os jornais falaram que foi por causa dos vulcões... mas isso não pode ser!”

-“A gente pode aprender o que quiser procurando nos livros? Então, por que não nos ensinam logo a ler?”

-“O que dizem os livros, é sempre a verdade ou não?”

-“Por que uns dizem que tem um dragão no lago Ness e outros dizem que não? Ou tem ou não tem!”

-“Eu fico com pena que uns dinossauros comam os outros, mas eu sei que isso é assim mesmo...”

-“Eu já sei coisas dos dinossauros, agora eu quero saber por que meu avô morreu.”

-“Como é que muita gente não sabe nada sobre os dinossauros? Isso é muito importante!”

-“Se alguém ficar bem quietinho e se passarem uns mil anos, vira fóssil?’

-(Vendo um livro sobre animais na página dos gorilas): “Assim éramos nós antes de sermos homens!”

( avaliação da professora
- as propostas foram muito ricas, criativas e maduras e sua realização exercitou muito a autonomia das crianças. 
- o trabalho por projetos foi favorecido pela experiência anterior de trabalho em ateliers (cantos, oficinas) que exercita muito a autonomia na aprendizagem: crianças acostumadas a trabalhar em ateliers estão acostumadas a ter idéias e tomar iniciativas para levar essas ideias até o fim.

- as contribuições das famílias são muito importantes, tanto em relação ao material como no incentivo às crianças em casa ouvindo o que acontece na escola.

- momentos mais importantes e aglutinadores da atividade: a escavação no pátio de caça aos ossos e a construção de um esqueleto de peças de papelão, já que não se encontrou ossos no pátio
- percebemos uma evolução do pensamento das crianças
- no início falavam coisas como: “eu tenho medo de dinossauros por que eles comem gente”e “e se eles voltarem?”

- depois haviam dado um salto com as novas informações: já não duvidavam de que eles tinham existido, mas que já não existiam e que quando eles viviam na terra, não havia humanos, sabiam o que eles comiam, como viviam, como desapareceram. 

- o entusiasmo pelo tema envolveu a todos: dos mais tímidos aos mais desinteressados ou distraídos: todos trabalharam com alegria e aprenderam muito;  toda a escola acompanhou o desenvolvimento do tema Desse tema que durou quase um mes, outros surgiram e as crianças ficaram animadas para começar o estudo de outros: fósseis, esqueletos, os minerais, a evolução das espécies...

( fio condutor da experiência:

-Queremos saber algo

-Procuramos nas fontes adequadas (livros, pessoas, etc)

-Reunimos as informações, a professora as lê (se for este o caso), organizamos, registramos

-Vamos  aprendendo pouco a pouco ao explorar os materiais que coletamos, com  os colegas, com a professora

Como nos agrada, continuamos....

